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EUA X CHINA

Nova visita a Taiwan  
pode acirrar tensão 

Doze dias depois da viagem da deputada Nancy Pelosi que desencadeou uma resposta militar histórica por parte de Pequim, 
delegação de congressistas americanos chega à ilha para reuniões com a presidente e membros do primeiro escalão

M
ais uma visita de congres-
sistas americanos a Tai-
wan ameaça acirrar a cri-
se entre Estados Unidos 

e China, deflagrada, no início des-
te mês, quando a presidente da 
Câmara dos Representantes, a de-
putada democrata Nancy Pelosi, 
desembarcou na ilha. Ontem, um 
grupo composto por cinco parla-
mentares chegou ao território con-
siderado por Pequim uma de suas 
províncias históricas, apesar de não 
controlá-lo. A visita deve ser encer-
rada hoje e foi entendida por Pe-
quim como “uma prova” de que 
Washington “não quer ver estabi-
lidade no Estreito de Taiwan”. De-
pois da passagem, também rápida, 
de Pelosi por Taipei, Pequim prota-
gonizou as maiores manobras mili-
tares já realizadas em torno da ilha.

Os parlamentares, que fazem 
uma visita não anunciada, vão “se 
reunir com responsáveis taiwane-
ses do primeiro escalão para abor-
dar as relações bilaterais, temas de 
segurança regional, mudança cli-
mática”, segundo o Instituto Ame-
ricano em Taiwan (embaixada). 
Também está previsto para hoje 
um encontro com a presidente Tsai 
Ing-wen e com o ministro das Rela-
ções Exteriores, Joseph Wu. 

Fazem parte da comitiva bipar-
tidária um senador e quatro de-
putados. O grupo é liderado pe-
lo senador democrata Ed Markey, 
que preside o Subcomitê de Rela-
ções Exteriores do Senado da Ásia 
Oriental, Pacífico e de Segurança 
Cibernética Internacional. Os colí-
deres da visita são os deputados 
democratas John Garamendi, do 
Grupo de Trabalho de Controle de 
Armas e Armas Nucleares do Con-
gresso, e Don Beyer, segundo um 

Quatro parlamentares foram recebidos pelo diplomata taiwanês Douglas Yu-tien Hsu (Centro): previsão de retorno aos Estados Unidos ainda hoje 
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porta-voz de Markey. O democra-
ta Alan Lowenthal e a republicana 
Aumua Amata Coleman Radewa-
gen completam o grupo.

“Especialmente em um mo-
mento em que a China está au-
mentando as tensões no Estreito de 
Taiwan e na região com exercícios 
militares, Markey liderando uma 
delegação para visitar Taiwan mais 
uma vez demonstra o firme apoio 
do Congresso dos Estados Unidos 
a Taiwan”, afirmou, em comunica-
do, o Instituto Americano em Tai-
wan. A delegação fez uma para-
da prévia na Coreia do Sul, onde 

Markey se encontrou com o presi-
dente sul-coreano, Yoon Suk-yeol, 
e, depois, desembarcou no Aero-
porto Internacional de Taoyuan. 
O Ministério das Relações Exte-
riores de Taiwan divulgou fotos 
dos outros quatro parlamenta-
res sendo recebidos no Aeropor-
to Songshan, no centro de Taipei, 
pelo diplomata taiwanês Douglas 
Yu-tien Hsu, em um jato de trans-
porte da força aérea dos EUA. 

Em nota, a Embaixada da Chi-
na em Washington disse que “os 
membros do Congresso dos EUA 
devem agir em consistência com 

a política de uma só China do go-
verno dos EUA” e argumentou 
que a última visita do Congres-
so “mais uma vez, prova que os 
EUA não querem ver estabilida-
de no Estreito de Taiwan”. Na úl-
tima sexta-feira, Kurt Campbell, 
coordenador da Casa Branca pa-
ra a região da Ásia-Pacífico, havia 
afirmado que o país efetuará no-
vas travessias aéreas e marítimas 
no estreito em resposta às ações 
“provocadoras” de Pequim em 
função da visita de Pelosi e que 
tem o interesse de fortalecer as 
suas relações com a ilha.

Invasão

Taiwan acusa a China de ter 
usado a visita de Pelosi, a se-
gunda na linha de sucessão pre-
sidencial americana, como um 
pretexto para se preparar para 
uma invasão. Durante os exercí-
cios, foram mobilizados aviões 
de combate, navios de guerra 
e mísseis balísticos, o que, pa-
ra alguns analistas, poderia ser 
a simulação de bloqueio e in-
vasão da ilha. Fora da região, 
Pequim suspendeu a coopera-
ção com os Estados Unidos em 

Em 15 de agosto de 2021, o Talibã 
entrou em Cabul, capital do Afega-
nistão, e se instalou no palácio pre-
sidencial. O retorno ao poder da mi-
lícia fundamentalista islâmica pro-
vocou ondas de calafrios em toda a 
comunidade internacional. O te-
mor era que os talibãs impuses-
sem no país o califado islâmico 
em vigor entre 1996 e 2001, e todas 
as imagens de execuções públicas, 
segregação social e uso da burca.

Organizações de defesa dos direi-
tos humanos advertem que, no últi-
mo ano, as mulheres afegãs têm en-
frentado “uma repressão sufocan-
te”, enquanto analistas apontam 
uma derrocada econômica da na-
ção asiática. Em entrevista exclusi-
va ao Correio, Mohammad Suhail 
Shaheen — chefe do Escritório Po-
lítico do Talibã em Doha (Catar) e 
ex-porta-voz do grupo — desquali-
ficou as críticas. Ele afirmou que a 
segurança, a infra-estrutura e as re-
ceitas internas do Afeganistão apre-
sentaram melhora significativa em 
relação ao governo de Ashraf Ghani, 
que fugiu ao receber a notícia sobre 
a aproximação dos talibãs. 

Shaheen também garantiu que, 
sob a gestão do Emirado Islâmico 
do Afeganistão (como se denomina 
o governo talibã), “a honra, a vida 
e as propriedades das pessoas são 

protegidas”. De acordo com ele,  as 
mulheres afegãs “gozam de plenos 
direitos, à luz das leis islâmicas”. 
Outro avanço citado pelo líder tali-
bã foi no campo diplomático, com a 
visita de dignitários a Cabul e a via-
gem de delegações do regime afegão 
a outras nações. Shaheen, inclusive, 
avisou que o Talibã está “aberto a 
uma relação positiva com o Brasil”. 

Um ano depois do retorno do  
Talibã ao poder, o que mudou  
no Afeganistão?

Nossas façanhas, quando com-
paradas ao passado, são várias. Cito 
a existência de segurança em todo 
o país. Cerca de 300 afegãos eram 
assassinados, todos os dias, devido 
aos combates. Isso acabou. A cor-
rupção era desenfreada em toda a 
hierarquia do antigo regime. Não é 
mais o caso. Nossas receitas inter-
nas dobraram e aumentaram qua-
se 200%. Pela primeira vez, o go-
verno foi capaz de apresentar um 
orçamento baseado nas receitas 
internas e alocar um pedaço justo 
para projetos de desenvolvimento. 
A iniciação de megaprojetos, co-
mo o Qushtepa, que trará irrigação 
a aproximadamente 3 milhões de 
acres (12.140 quilômetros quadra-
dos), fará o Afeganistão autodepen-
dente em termos de produtos agrí-
colas. Isso é uma realidade agora. 
Projetos de construção de represas 

também começaram em todo o 
país, alguns deles foram comple-
tados, como o Kajaki. Um imenso 
projeto da linha ferroviária está 
em andamento e será concluído 
em um futuro próximo. É fato que 
herdamos, do antigo governo, a 
pobreza. As sanções que enfren-
tamos adicionaram sofrimento 
ao povo, mas a responsabilidade 
recai sobre aqueles que tiveram 
um papel em impor essas medi-
das à população e em interromper 
os financiamentos de projetos que 
tinham começado antes de nossa 
tomada de Cabul. 

Críticos acusam o Talibã de erodir 
os direitos humanos e piorar a vida 
dos afegãos. O que o senhor tem a 
dizer sobre isso?

No passado, você não podia 
caminhar na periferia de Cabul 
sem ser sequestrado ou roubado. 
Agora, você pode viajar por todo 
o país, dia e noite, sem medo. A 
honra, a vida e as propriedades 
das pessoas são protegidas. Mais 
de 5 mil funcionários do antigo 
regime trabalham no atual go-
verno e recebem salários regu-
larmente. Todas as mulheres que 
trabalhavam para o antigo regi-
me ainda recebem seus salários. 
Algumas delas retornaram ao tra-
balho por necessidade, outras es-
tão em casa, mas ainda recebem 

 » RODRIGO CRAVEIRO

"Nossas façanhas são várias"
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salário integral. Não há mais se-
nhores da guerra. No passado, 
eles tornaram a vida das pessoas 
dura e difícil. Posso dar dezenas 
de exemplos assim. 

Organizações não governamentais 
denunciam uma “repressão 
sufocante” contra as mulheres  
desde que vocês reassumiram o 
poder. Que tipo de tratamento tem 
sido dado às afegãs?

As mulheres afegãs gozam de 
plenos direitos, à luz das leis islâ-
micas. Há estabelecimentos co-
merciais voltados apenas para 
mulheres, onde as empresárias 
afegãs desempenham suas ati-
vidades. Algumas mulheres tra-
balham em escritórios do gover-
no e em escolas para garotas e 

universidades, como professo-
ras e funcionárias do setor ad-
ministrativo. 

Especialistas argumentam que 
o Afeganistão enfrenta imensas 
dificuldades financeiras, e que 
o Talibã é incapaz de reverter o 
declínio econômico. Como vê isso?

Isso é uma propaganda. Por 
um lado, eles aplicaram sanções 
no Afeganistão que fizeram o po-
vo comum sofrer. Por outro lado, 
eles intensificaram a propagan-
da, clamando que o Talibã não 
foi capaz de reverter o declínio 
econômico. No entanto, a reali-
dade é que impedimos o colap-
so econômico, ao iniciarmos a re-
construção e projetos de desen-
volvimento, ao aumentarmos as 

exportações, e a darmos incen-
tivos às empresas nacionais pa-
ra investirem em setores-chave. 

Que avanços o Talibã obteve em 
termos de relações diplomáticas 
com outras nações? E em  
relação ao brasil?

O Emirado Islâmico do Afega-
nistão detém o controle de todas 
as partes do país. Nós temos to-
dos os requisitos necessários pa-
ra o reconhecimento (por parte 
das outras nações), mas não fo-
mos reconhecidos de jure (de 
direito). No entanto, de fato, 
estão engajados conosco. Nos-
sas delegações têm visitado di-
ferentes países. Dignitários de 
muitas nações visitam Cabul de 
tempos em tempos. Esperamos 
que o mundo perceba as realida-
des no Afeganistão e reconheça o 
atual governo, que representa a 
maioria do povo afegão. Nós es-
tamos abertos a uma relação po-
sitiva com o Brasil. 

O Talibã retomou as execuções 
públicas nesse último ano? Quais 
são as mais severas sentenças 
impostas aos criminosos?

Nosso Judiciário é operacional. 
Os tribunais punem os culpados 
com base nas leis atualmente em 
vigor. O nível de crimes é mui-
to menor agora, se comparado 
com o passado, devido à falta 
de corrupção, à transparência e 
ao compromisso como parte da 
nova liderança do país. 

AfEGAnISTãO

Mais uma vez, (a 
visita) prova que 
os EUA não querem 
ver estabilidade no 
Estreito de Taiwan" 

Trecho da nota divulgada 
pela  Embaixada da 
China em Washington

vários setores, incluindo o com-
bate às mudanças climáticas. 

Os exercícios militares reduzi-
ram no estreito nos últimos dias, 
mas seguem sendo conduzidos. 
Washington, por sua vez, critica 
o que considera uma reação des-
proporcional. Ontem, o governo 
chinês realizou manobras com a 
Tailândia, as primeiras após um 
longo hiato devido à covid-19. A 
intenção, segundo o chefe da For-
ça Aérea tailandesa, Prapas Sorn-
chaidee, é “fortalecer as relações 
e o entendimento” com a China. 

Tailândia procura fortalecer 
seus laços militares com a Chi-
na há vários anos e comprou 
equipamentos militares chine-
ses após um acordo assinado 
em 2017. As manobras conjun-
tas ocorrem anualmente desde 
2015, e foram suspensas em 2019 
em função da pandemia. Washin-
gton está preocupado com a cres-
cente presença da China na re-
gião e, na semana passada, fez 
manobras militares com os seus 
aliados na Indonésia.


